
MENINA DOS MEDOS
Sobral Fernando, Proença-a-Nova

uma obra de Marta Aguiar, Sofia Marques de Aguiar e Mariana Costa



ROTEIRO DE ARTE CORTIÇADA 2019/20

Cortiçada Art Fest é um projecto intermunicipal dos municípios de Oleiros, 
Proença-a-Nova e Sertã financiado pela DGArtes. O Roteiro de Arte 
Cortiçada é composto por 3 obras de arte na paisagem em lugares distintos 
e representativos da região. 

FAROL DOS VENTOS
Proença-a-Nova Chão do Galego

VÉU
Sertã Jardim da Carvalha

MOONGATE
Oleiros Ribeira de Oleiros

ROTEIRO NAS LINHAS DE ÁGUA 2020/21

O Roteiro de Arte nas Linhas de Água inaugura em 2021 duas obras em 
Proença-a-Nova. A Menina dos Medos em Sobral Fernando, junto às Portas 
de Almourão e Magma Cellar sobre a ponte de Cunqueiros pontuando a 
passagem da ribeira pelo antigo núcleo de casas em xisto. 

MENINA DOS MEDOSEXPERIMENTA PAISAGEM

Entre a encosta da aldeia de Sobral Fernando e as 
Portas de Almourão, que rematam a “crista silúrica 
de Venda-Ródão”(1), a geografia e a geologia das 
margens do rio Ocreza registam acções milenares 
da natureza e das comunidades humanas.

A obra da Menina dos Medos tem como ponto de 
partida a percepção da paisagem das margens do 
Ocreza marcada pela sobreposição dos tempos 
sem uma ordem ou lógica de fácil entendimento.

No contexto particular da criação do Roteiro 
nas Linhas de Água, na continuação do Roteiro 
de Arte Cortiçada, procura-se a integração da 
paisagem humana, neste caso, das memórias de 
Sobral Fernando. Histórias que associadas ao rio, 
ao seu atravessamento sem ponte, à precariedade 
ainda recente, estão profundamente ligadas a 
inseguranças e a medos.

Assim, procura-se que a Menina dos Medos 
concorra para uma reapropriação do lugar 
pelos seus habitantes e pelos que exploram a 
região, através da percepção da delicadeza na 
desordem, da escala humana no excesso das 
memórias geológicas.

FICHA TÉCNICA

Nome da Obra
Menina dos Medos

Autoria:
MAG, Marta Aguiar e Mariana 
Costa
e Sofia Marques de Aguiar
mag@magarquitectura.pt

Uma obra do Município de 
Proença-a-Nova financiada 
pelo município

Produção e Montagem:
Paulo Moura 
Factor Corda
Artebronce Fundicion sl
Kit Pinte - lacagem de metais

Materiais:
Alumínio fundido lacado a 
branco

Localização:
Sobral Fernando em Proença-
a-Nova

Utilização da Obra:
É uma obra para contemplação, 
não deve ser escalada nem 
utilizada, nenhum objecto ou 
pessoa deverá pendurar-se na 
obra.

MAGMA CELLAR
Proença-a-Nova Cunqueiros

MENINA DOS MEDOS
Proença-a-Nova Sobral Fernando
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A aldeia de Sobral Fernando, Proença 
-a-Nova, está implantada numa suave 
encosta do sopé da serra das Talhadas junto 
ao rio Ocreza. Aqui a natureza foi pródiga  
ao reunir num pequeno território inúmeros 
locais de rara beleza natural que merecem a 
nossa contemplação, tanto do ponto de vista 
geológico como arqueológico.

O  rio Ocreza escavou ao longo de milhões 
de anos o seu profundo leito do que 
resultou o notável geomonumento "Portas 
do Almourão"  e se formaram terraços de 
aluvião onde se depositaram fragmentos 
de quartzo dando origem às chamadas 
"Conheiras" (calhaus  rolados) da Sla Velha 
e Barcadouro, locais onde os  romanos há 
dois mil anos souberam extrair apreciáveis 
quantidades de ouro, e que os habitantes 
locais secundaram até meados do séc. XX. Os 
romanos souberam proceder ao desmonte 
das terrras de aluvião que hoje circundam 
a aldeia, e com um engenhoso sistema de 
canais extraíram o precioso metal.

Graças a uma nascente  no centro do leito 
do rio, com origem no sinclinal das cristas 
quartziticas da serra das Talhadas, a água 
mineral brota junto à escultura "Menina dos 
Medos" durante todo o ano, permitindo 
assim um importante recurso hídrico e 
ecológico do local.

A OBRA NASCE DO LUGAR:

ALDEIA  D`OIRO
ALDEIA  D` ÀGUA 

Joaquim Tomé

Em Sobral Fernando, associada à vontade 
da associação de estender os cuidados na 
aldeia para a paisagem envolvente, surgiu 
a ideia de requalificar um trilho antigo, a 
que chamamos o Trilho da Menina dos 
Medos.

Em cada ponto assinalado no mapa 
existem placas de identificação  do lugar e o 
respectivo QRCode, que permite aceder ao 

TRILHO
DA MENINA DOS MEDOS

site e visualizar um vídeo de apresentação 
de uma história, memória ou explicação 
técnica sobre cada local. 

Assim, os visitantes do Trilho da Menina 
dos Medos terão ao seu dispor uma visita 
guiada, mesmo que virtual, dada por 
alguns dos que conhecem melhor estas 
duas margens do Ocreza.

FIGUEIRAS E 
BRINCADEIRAS

DOBRA 
PALEOZOICA



CAMINHADA

PROGRAMA DA APRESENTAÇÃO DA OBRA
05 JUNHO 2021

O TEMPO DAS PALAVRAS

Forno_Helena Fernandes
Florir a Aldeia_Ana Louro
A Barca e Medos_José Dias
Conheiras e Poço das Catchopas_Maria Barateiro
O Julgamento das Oliveiras_Joaquim Tomé
Menina dos Medos_Sofia Marques de Aguiar
O Abrigo da Lapa_Bernardino Dias
Portas do Almourão_Música por Rui Louro 

Ficha Técnica:
Maria Louro, Maria Barata,  
Ana Louro, Helena Fernandes, 
Maria Barateiro. 
Produção Mag

Brisas de Almourão
doce típico de Sobral Fernando, 
confeccionado por Luísa Dias e 
Manuel Tavares

Tapeçaria de Helena 
Fernandes

"A aldeia mudou muito" é uma frase que se costuma 
ouvir nas conversas com as pessoas da aldeia do Sobral 
Fernando. A cada encontro torna-se mais evidente 
que a transformação colectiva se desenvolve em 
paralelo com uma mudança individual e pessoal dos 
intervenientes desta comunidade. 

Maioritariamente mulheres, jovens e mais velhas 
partilham um entendimento geral de melhoramento 
da aldeia a partir dos valores estéticos. Primeiro as 
pinturas nos espaços significativos de encontro, como 
o forno comunitário e os bancos de rua, depois seguiu-
se a remodelação e decoração da Associação e agora 
estão na rua a florir todos os canteiros. 

Um sentido de comunidade invulgar, associado à 
vontade de transformação através da Arte fazem desta 
aldeia uma inspiração para outras aldeias vizinhas, onde 
as histórias contadas no singular feminino urgem por 
transformações plurais à escala da aldeia e do território 
da Beira-Baixa.

EXIBIÇÃO DO VIDEO
MENINAS DOS TEMPOS

DESTE LUGAR

Esta exposição apresenta tapeçarias de Helena 
Fernandes (Sobral Fernando, 1952) produzidas desde 
2009 até 2021, período em que as obras da artista 
reflectem o regresso a um lugar familiar, o caminho 
interior de autoconhecimento feito em paralelo com 
a redescoberta da paisagem. É nas caminhadas que 
faz ao redor de Sobral Fernando que se inspira para 
produzir as tapeçarias. As raízes de árvores, os conhos, 
os cheiros, as cores e as formas da natureza povoam 
o imaginário que transporta para as as suas obras. 
Há no trabalho de Helena a sensação de uma viagem 
densa, uma sinergia de várias tensões, que ocorrem 
simultaneamente no espaço interior do “eu”, na aldeia 
e nas encostas da serra.

HELENA FERNANDES

Natural da aldeia de Sobral Fernando, concelho de 
Proença-a-Nova, Helena formou-se na Faculdade de 
Belas Artes de Lisboa e foi professora de educação 
visual. Ao longo do seu percurso tem variado entre 
a pintura a óleo, acrílico, carvão e cerâmicas. Desde 
2009 a tapeçaria ganhou maior destaque na produção 
da artista. Apaixonada e apaixonante, fascinada 
pela procura de coisas novas, a energia de Helena 
é transformadora. No seu curriculum conta com 
exposições em Lisboa, Ericeira, Castelo Branco, 
Idanha-a-Nova, Proença-a-Nova, Loures, Malaposta, 
Reguengos de Monsaraz, entre outros.

www.facebook.com/helena.ferrnandes.3

EXPOSIÇÃO
DE HELENA FERNANDES



EXPERIMENTA PAISAGEM é um projeto de valorização e de 
interpretação da paisagem que pretende promover a Beira Baixa como 

destino pioneiro da arte pública e contemporânea na paisagem. 

É composto pelo Roteiro de Arte Cortiçada e pelo Roteiro nas Linhas de 
Água. Cada lugar foi escolhido num processo de entrevistas, conversas e 
de envolvimento da comunidade e associações locais. Cada obra foi criada 

para esse lugar, lugar geográfico, lugar de memórias e de vivências.
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Associação para o Desenvolvimento do Sobral Fernando, Catarina Alves, 
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Dias, Bernardino Dias, Luísa Dias, Maria Barateiro, António Reis, Rui Louro, 
Manuel Ribeiro, Jorge Cardoso, Joaquim Tomé, José Luís Tomé, Maria Barata,  
Manuel Tavares, Maria Louro, Manuel Louro, Piedade Louro, Carlos Carvalho


